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Zvi Griliches foi um dos pioneiros no estudo do processo de difusão tecno-

lógica. Não por acaso, a presente edição da RBI reproduz seu trabalho como 

um reconhecimento às suas ideias fundadoras para a economia da inovação 

tecnológica.1 O mérito do estudo de Griliches foi explicar o padrão de difusão 

tecnológica por meio de um exemplo que não poderia ser mais apropriado: o 

padrão de difusão do milho híbrido entre diferentes regiões produtoras dos Esta-

dos Unidos a partir da década de 1930. O trabalho foi publicado, pela primeira 

vez, em 1957 na Econometrica. Em 1960 uma versão mais sintética, ilustrada e 

atualizada foi publicada na Science, a qual é reproduzida nesta edição da RBI. 

Como explicado por Griliches, no início do século passado, foram de-

senvolvidas pesquisas para a hibridação de variedades de milho. Já a oferta 

em escala comercial de sementes de milho híbrido se deu a partir dos anos 

1930. Nas décadas seguintes houve uma mudança significativa na utilização 

de sementes, passando-se de variedades de polinização aberta para sementes 

híbridas. Inicialmente o processo ocorreu no chamado Corn Belt – tradicional 

região produtora de milho nos Estados Unidos – e com o tempo, embora em 

diferentes velocidades, se espalhou para outras regiões produtoras do país. Por 

exemplo, em Iowa, estado localizado no coração do Corn Belt, os produtores 

*  E-mail: marcospaulofk@gmail.com

1  Antes dele, Joseph Schumpeter, em Teoria do desenvolvimento econômico, já havia considerado que as 

inovações não são distribuídas uniformemente ao longo do tempo. Sua análise do ciclo econômico, depois 

retomada em outras obras, pode ser entendida como a origem do interesse no processo de difusão (STONE-

MAN, 2002).
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iniciaram o plantio com sementes híbridas antes dos produtores de outras regiões e 

a taxa de utilização avançou mais rapidamente do que em outros estados. 

A explicação para as diferentes taxas de utilização de sementes entre as regiões 

produtoras relacionava-se às distintas expectativas de lucratividade com a substitui-

ção das sementes. Mesmo com as diferenças verificadas no  início da adoção e na 

velocidade em que os novos híbridos eram adotados entre as regiões, na maior parte 

dos casos havia um padrão geral de difusão, o qual, ao longo do tempo, poderia ser 

descrito graficamente em uma curva em formato “s”. Isto é, com base na observação 

empírica, seria possível identificar um padrão regular no processo de difusão que 

poderia ser descrito a partir de três parâmetros: a data de início do processo da dis-

ponibilidade comercial (origin); a velocidade relativa (slope); e o nível final (ceiling).2 

Como dito, o início do processo de difusão do milho híbrido ocorreu em 

momentos diferentes entre as regiões produtoras. Em razão da necessidade de adap-

tação das novas sementes às condições específicas de clima e solo, a adoção pelos 

produtores dependia da disponibilidade destas em volume suficiente para o plantio 

em escala comercial. Por se tratar de um insumo que requer adaptação para poder 

desenvolver seu potencial de produtividade, foram necessários esforços e estratégias 

de pesquisa, desenvolvimento e adaptação para a substituição das velhas sementes 

pelos novos híbridos.

Além da adaptação às especificidades locais, o que se relacionava às contribuições 

das diversas estações experimentais, a oferta de híbridos estava associada às expecta-

tivas de lucratividade dos produtores de sementes em relação aos mercados “bons” 

e “ruins” para as referidas sementes. Isso explica o porquê do início do processo de 

difusão em escala comercial ter ocorrido no Corn Belt em meados dos anos 1930 

e somente na metade de década seguinte ter se expandido para áreas mais ao sul 

do país. Assim, a lucratividade que os produtores de sementes esperavam de uma 

região poderia ser explicada pelo tamanho de seu mercado de sementes e do custo 

de entrada nesta região.

Já a taxa de aceitação das novas sementes híbridas estaria, na avaliação de 

Griliches, relacionada às expectativas de lucratividade dos produtores agrícolas. 

Após a introdução de sementes em escala comercial, na maior parte dos casos não 

haveria problemas com a oferta de sementes. Nesta perspectiva, a taxa de aceitação 

pelos produtores agrícolas pode ser entendida como a velocidade relativa do pro-

2  Em 1980, mais de duas décadas após a primeira edição do artigo, a Econometrica publicou uma réplica na qual o 

autor reafirma sua escolha pela função logística com três parâmetros. Segundo ele, suas escolhas foram motivadas 

por critérios econométricos e não representam nenhuma lei invariante ou inerente ao comportamento de difusão.
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cesso de difusão. A lucratividade esperada com o novo material seria associada ao 

maior potencial de produtividade por área plantada (em relação às variedades de 

polinização aberta), como também na importância do milho na rentabilidade da 

propriedade agrícola.

Dados de 1959 indicavam que praticamente todo o Corn Belt usava sementes 

de milho híbrido e que a taxa de utilização de sementes híbridas era significativa 

também em outras regiões do país. Nas áreas em que a produtividade da terra era 

menor, a perspectiva de lucratividade desestimulava investimentos em materiais 

genéticos superiores, o que explicava as menores taxas de utilização de sementes 

híbridas. Porém, segundo Griliches, os níveis de adoção não são constantes.3 A 

introdução de híbridos mais produtivos, as melhorias no mercado de milho e a 

ampliação na área plantada com o cereal poderiam alterar o nível final de adoção.4

Para Griliches, embora na prática seja difícil distinguir variáveis econômicas e 

sociológicas, quando a análise é realizada comparando-se diferentes regiões produtoras 

em nível nacional e tendo por base o longo prazo, as variáveis econômicas são os 

principais determinantes do padrão de mudança tecnológica. Portanto, o padrão de 

difusão do milho híbrido nos Estados Unidos, a partir da década de 1930, poderia 

ser explicado em termos econômicos, pois estava relacionado às expectativas de lucro 

por parte dos produtores de sementes híbridas e dos agricultores.

O estudo pioneiro de Griliches, geralmente colocado ao lado do trabalho de 

Edwin Mansfield, abriu espaço para uma ampla tradição de modelos econômicos que 

procuravam explicar em bases mais adequadas os diversos elementos relacionados ao 

processo de difusão tecnológica. Os esforços de Griliches foram significativos para 

ampliar o poder da análise econômica convencional em importantes fenômenos do 

processo de mudança tecnológica, como por exemplo: análise de dados de patentes 

como fonte de informação econômica; mensuração dos retornos públicos e privados 

decorrentes das atividades de Pesquisa & Desenvolvimento (P&D); e análise dos 

transbordamentos tecnológicos decorrentes das atividades de P&D.5 Vale destacar 

também a contribuição do autor para as discussões sobre o processo de inovação 

tecnológica na agricultura, o que o colocou ao lado de seu professor, Theodore 

Schultz, entre os precursores neste campo de estudo.

3  Griliches (1980) destaca que o nível final de adoção é uma função de variáveis econômicas que mudam ao longo 

do tempo.

4  Na década de 1960, quase todo o milho cultivado nos Estados Unidos era híbrido. De lá para cá, houve aumento 

no potencial de produtividade dos diferentes tipos de híbridos e, notadamente a partir dos anos 1990, um forte 

avanço no plantio de sementes de milho geneticamente modificadas (PARDEY et al., 2010). 

5  Uma síntese das principais contribuições de Griliches pode ser encontrada em Diamond Jr. (2004) e Griliches (2000).
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Em 1965, o autor foi laureado com a John Bates Clark Medal, importante 

distinção concedida pela American Economic Association.6 Ao longo de sua vida, 

Griliches recebeu diversas outras homenagens em reconhecimento às suas atividades 

de pesquisa e ensino. Faleceu em 1999, aos 69 anos. Mesmo não tendo recebido 

o Prêmio Nobel, muitos acreditavam (e ainda acreditam) que seus estudos o cre-

denciavam para isso. Afinal de contas, como o leitor poderá verificar na sequência, 

seu trabalho sobre difusão tecnológica acabou difundindo ideias sobre a mudança 

tecnológica em um momento em que pouca atenção era dada ao tema.
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